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PRÓLOGO

As Ciências Agrárias e Ambientais ocupam um papel estratégico na compreensão 

e no enfrentamento dos desafios contemporâneos relacionados à produção de alimentos, 

à conservação dos recursos naturais, à sustentabilidade dos sistemas produtivos e à 

promoção da saúde e do bem-estar das populações. Em um contexto marcado pelas 

mudanças climáticas, pela crescente demanda por alimentos, pela necessidade de uso 

racional dos recursos naturais e pela incorporação de novas tecnologias aos processos 

produtivos, torna-se cada vez mais importante fortalecer a produção e a difusão do 

conhecimento científico voltado para o desenvolvimento sustentável.

É nesse cenário que se insere o volume VII de Estudos em Ciências Agrárias 

e Ambientais, reunindo contribuições de pesquisadores de diferentes instituições e 

países que abordam, sob múltiplas perspectivas, temas relevantes para a agricultura, 

o meio ambiente, a biotecnologia e a produção animal. A diversidade dos estudos aqui 

apresentados evidencia a natureza interdisciplinar das Ciências Agrárias e Ambientais e 

sua capacidade de integrar conhecimentos biológicos, tecnológicos, sociais e produtivos 

em busca de soluções para desafios complexos.

A obra inicia-se com reflexões relacionadas aos recursos naturais, à 

sustentabilidade e à saúde ambiental. Os trabalhos deste primeiro eixo destacam a 

importância da agroecologia como alternativa para reduzir os impactos dos pesticidas 

sobre a saúde humana e o meio ambiente, ao mesmo tempo em que analisam percepções 

e atitudes ambientais de estudantes, ressaltando o papel da educação na construção de 

uma consciência ecológica capaz de contribuir para sociedades mais sustentáveis.

Em seguida, o volume direciona seu olhar para a produção vegetal, a inovação e a 

sustentabilidade dos sistemas agrícolas. Os capítulos desta seção abordam estratégias 

voltadas ao manejo sustentável de cultivos, incluindo o uso de biofertilizantes, a aplicação 

de insumos orgânicos e inorgânicos, aspectos fisiológicos e bioquímicos de espécies 

agrícolas e florestais, bem como os desafios e oportunidades associados à Agricultura 

4.0. Em conjunto, esses estudos evidenciam a busca por sistemas produtivos mais 

eficientes, resilientes e alinhados às demandas contemporâneas de sustentabilidade.

O terceiro eixo reúne pesquisas relacionadas à genética, à biotecnologia e ao 

melhoramento de cultivos, com destaque para estudos envolvendo híbridos de milho azul. 

Os trabalhos apresentados demonstram a relevância da caracterização físico-química, 

molecular e genômica para o desenvolvimento de materiais genéticos de interesse 

agronômico, contribuindo para avanços no melhoramento vegetal e para a ampliação do 

conhecimento sobre recursos genéticos de elevado potencial produtivo e nutricional.



Por fim, a obra contempla estudos voltados à produção animal, à nutrição e aos 

sistemas aquícolas. Os capítulos discutem alternativas sustentáveis para a alimentação 

e o manejo de animais de produção, bem como estratégias inovadoras aplicadas à 

aquicultura, envolvendo o uso de probióticos, diferentes fontes de carbono e sistemas 

biofloc. Essas pesquisas reforçam a importância de práticas produtivas capazes de 

promover eficiência, saúde animal e sustentabilidade econômica e ambiental.

Ao reunir investigações que transitam entre a sustentabilidade ambiental, 

a produção agrícola, a inovação tecnológica, a biotecnologia e a produção animal, 

este volume reafirma o compromisso da comunidade científica com a geração de 

conhecimento aplicado e socialmente relevante. Mais do que apresentar resultados de 

pesquisa, os trabalhos aqui reunidos contribuem para o fortalecimento do diálogo entre 

ciência, tecnologia e sociedade, oferecendo subsídios para a construção de sistemas 

produtivos mais sustentáveis, eficientes e comprometidos com o futuro.

Esperamos que esta obra possa servir de fonte de consulta, reflexão e inspiração 

para pesquisadores, estudantes, profissionais e demais interessados nas Ciências 

Agrárias e Ambientais, estimulando novas investigações e contribuindo para o avanço do 

conhecimento científico na área.

Eduardo Eugênio Spers

Esalq/USP
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RESUMEN: Objetivo: Determinar las 
actitudes ambientales en estudiantes del nivel 
medio superior al noroeste de Tamaulipas. 

Metodología: El instrumento utilizado fue 
“Cuestionario de Actitudes Ambientales 
(CAAM). Resultados: Los resultados 
evidenciaron un predominio de actitudes 
medio conscientes hacia el medio ambiente 
en los estudiantes evaluados. Según la edad, 
los grupos de 16, 17 y 18 años presentaron 
principalmente niveles medio conscientes, 
mientras que el único participante de 19 años 
mostró un nivel consciente ambientalmente. 
En relación con el género, tanto hombres 
como mujeres reflejaron predominancia 
de actitudes medio conscientes, aunque 
el grupo masculino mostró ligeramente 
mayores niveles de conciencia ambiental. 
Asimismo, en las especialidades de Ingles 
e Informática predominó el nivel medio 
consciente, destacando Informática 
por presentar una mayor proporción de 
estudiantes conscientes ambientalmente. 
Conclusiones: Se concluye que los 
estudiantes presentan predominantemente 
actitudes medio conscientes hacia el medio 
ambiente, independientemente de la edad, 
género y especialidad. No obstante, el género 
masculino y la especialidad de Informática 
evidenciaron una mayor tendencia hacia 
niveles de conciencia ambiental más altos. 
Estos resultados resaltan la necesidad de 
fortalecer estrategias de educación ambiental 
en la población estudiantil.
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problemática ambiental.
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ENVIRONMENTAL ATTITUDES AMONG HIGH SCHOOL STUDENTS IN 

NORTHWESTERN TAMAULIPAS

ABSTRACT: Objective: To determine the environmental attitudes of high school students 
in northwestern Tamaulipas. Methodology: The instrument used was the Environmental 
Attitudes Questionnaire (CAAM). Results: The results showed a predominance of 
moderately conscious attitudes toward the environment among the students evaluated. 
By age, the 16, 17, and 18-year-old groups primarily presented moderately conscious levels, 
while the single 19-year-old participant showed a highly conscious level of environmental 
awareness. Regarding gender, both men and women reflected a predominance of 
moderately conscious attitudes, although the male group showed slightly higher levels of 
environmental awareness. Likewise, the moderately conscious level predominated in the 
English and Computer Science majors, with Computer Science standing out for having a 
higher proportion of environmentally conscious students. Conclusions: It is concluded that 
students predominantly present moderately conscious attitudes toward the environment, 
regardless of age, gender, and major. However, the male gender and the Computer Science 
major showed a greater tendency toward higher levels of environmental awareness. 
These results highlight the need to strengthen environmental education strategies among 
the student population.
KEYWORDS: environmental attitudes; environmental education; sustainable 
development;  environmental problems.

1. INTRODUCCIÓN

Se nombra por primera vez el término ambiental en 1972 en Estocolmo, Suecia 

(Martos y Medina, 2021), que debido al avance tecnológico que se tiene hoy en día (Casa 

et al., 2019), y desde hace décadas que inicio la Revolución industrial se han presentado 

problemas ambientales (Chumbe, 2021), como el calentamiento global, el efecto 

invernadero, consecuencia de la contaminación ambiental, producida principalmente por 

todos los contaminantes primarios, realizados por actividades antropogénicas, haciendo 

énfasis en las actitudes ambientales de la población (Casa et al., 2019).

Las actitudes son las predisposiciones de algún estímulo debido a una 

pregunta, y se presentan: cognitivo, siendo las creencias y el conocimiento, afectivo, 

implicando emociones y sentimientos ya sean positivos o negativos y reactivo, que es 

la predisposición de actuar, por lo que las actitudes ambientales son directamente las 

acciones que tiene para el cuidado del medio ambiente (Chumbe, 2021), siendo de gran 

interés en universitarios ya que es importante para conducir a una sociedad responsable 

y sostenible, debido a que son estudiantes capaces de aplicar conocimientos, administrar 

recursos, cuidar la energía y realizar prácticas sostenibles, permitiendo hacer patrones 

de comportamientos en beneficio al medio ambiente, con esto se fomenta una actitud 

positiva, ya que promueve un estabilidad emocional, porque se ha demostrado que las 
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personas que las practican mejoran su sentido de comunidad y la salud mental (Farfán 

et al., 2024). 

Una de la manera en que se puede fomentar las actitudes ambientales es por 

medio de la educación ambiental, ya que es importante para los países poder inculcar el 

desarrollo sostenible, el cual debe de ser inculcado por medio del gobierno a través de los 

programas educativos (Martos y Medina, 2021). 

La educación ambiental da inicio en los años 60, debido a una preocupación de 

los problemas ambientales, siendo la encargada de generar valores y actitudes a favor 

del medio ambiente, ya que serán guías para conducir hacia la estabilidad y equilibrio 

ecológico (Mendoza et al., 2019). En el nivel superior es muy importa para poder formar 

y guiar a estudiantes preparados y comprometidos para proponer soluciones y tratar de 

poner fin a la degradación de los ecosistemas. 

Agregar la Educación Ambiental en el currículo desde el sistema es muy 

importante en la vida de las personas y en el desarrollo de las sociedades (Ariza y 

Rueda, 2016), ya que formaran estudiantes de cambios, capaces de fomentar cultura 

proambiental, con el fin de proteger el medio ambiente para dar cumplimiento al desarrollo 

sustentable (Farfán et al., 2024). El desarrollo sustentable pretende entender y unir los 

tres escenarios como lo social, ambiental y económico, para poder proteger el mundo 

para las futuras generaciones, por lo que proponen en Río de Janeiro en el 2012, 17 

objetivos para alcanzar la meta en el 2030, en general los objetivos tratan de lograr una 

seguridad alimentaria, erradicar el hambre, igualdad de género, educación de calidad, 

promover la paz, energía sustentable, entre otros. Para poder alcanzarlos se necesita la 

unión de la sociedad y el gobierno (Moreno et al., 2019).

Serna et al. (2016), mencionan que la sociedad actúa en beneficio al planeta, pero 

lo hace por medio de información, no por formación, por lo que no se forman patrones, 

debido a que no se generan análisis en las conductas de la población, por lo que hace 

que los riesgos de una problemática ambiental aumenten, sugiriendo que se debe de 

impartir por formación, para generar competencias en los futuros profesionistas para 

crear modelos de cambios amigables con el medio ambiente. 

Chumbe (2021), menciona en su investigación Caracterización de la actitud 

ambiental en estudiantes ingresantes a la universidad, donde aplico el instrumento Escala 

Ambiental ACHR a 128 estudiantes, donde encontró que tiene actitudes ambientales, 

pero no descarta la educación continua en términos ambientales. 

Al igual Casa et al, (2019) en su estudio Percepción sobre contaminación 

ambiental y actitudes en estudiantes universitarios, aplicaron el instrumento Percepción 
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de contaminación ambiental y escala de actitudes ambientales a una población de 113 

estudiantes, donde encontraron que la contaminación ambiental tiene relación con las 

actitudes ambientales de los estudiantes. 

Pérez – Franco et al, (2018), en su investigación “Actitudes ambientales al final 

de la ESO”. Un estudio diagnóstico con alumnos de Secundaria de la Región de Murcia, 

aplicaron el instrumento ROSE, fue aplicado a 690 estudiantes de secundaria, donde 

encontraron que el porcentaje mayor en las actitudes ambientales fue en el género 

femenino, el cual servirá para motivar y mejorar al género masculino, por lo que es 

muy importante fomentar la lectura en educación ambiental y poder modificar las 

conductas y formar estudiantes responsables en beneficios del medio ambiente y con 

la capacidad de realizar criticas formales para proponer posibles soluciones ante la 

problemática ambiental. 

Pero, Villafuerte (2020), en su estudio Conocimientos, actitudes y disposición 

para el desarrollo sostenible en la universidad, encontrando que la población estudiantil, 

no percibe de interés e importancia el desarrollo sustentable a pesar que está en sus 

programas educativos, ya que ven la asignatura como algo fácil y se preocupan por 

sus demás asignaturas, por lo que la única manera de actuar es que el docente pida 

evidencias de su forma de actuar a cambio de otorgarles puntos extras en su calificación, 

por eso la importancia de que todo el personal tanto docentes, directivos, administrativos 

y estudiantes conozcan este tipo de temas ambientales para poder actuar desde el pilar 

hasta la base. 

Por eso la importancia de conocer las actitudes ambientales de los estudiantes 

del nivel medio superior al noroeste de Tamaulipas.

2. METODOLOGÍA

Se recopiló información por medio de un instrumento llamado “Cuestionario de 

Actitudes Ambientales (CAAM). Este instrumento consta de 17 ítems, con respuesta tipo 

Likert, que van desde “totalmente de acuerdo” hasta “total desacuerdo”, con valor de 

5 hasta 1 respectivamente. Los puntajes se calcularon en cinco dimensiones según su 

rango: Muy consciente = 85-69, Consciente = 68-52, Medio consciente = 51-35, Poco 

consciente = 34-18 y Nada consciente = 17-0, lo que significa que, a mayor puntaje, mayor 

actitud ambiental. Los datos se procesaron en el paquete estadístico Statistical Package 

for the Social Sciences, (SPSS) versión 24.0. 

El instrumento fue aplicado a estudiantes del nivel medio superior de la 

especialidad de inglés con el 34% (f=42) y de la especialidad de informática con el 66% 
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(f=83), conformando una muestra de total de 125 estudiantes, del género femenino con el 

72% (f=90) y del género masculino con el 28% (f=35). El rango de edad de los estudiantes 

fue de 16 años con el 36% (f=45), 17 años con el 61% (f=77), 18 años con el 2% (f=3) y de 

19 años 1% (f=1). 

3. RESULTADOS

Al evaluar el nivel de las actitudes ambientales en función de la edad, se encontró 

que los estudiantes de 16 años presentaron una mayor frecuencia en el nivel medio 

consciente con un 20% (f = 25), mientras que en el nivel consciente ambientalmente se 

obtuvo un 16% (f = 20). En este grupo, la media fue de 2.44 y la desviación estándar de 

0.50, lo que indica una tendencia predominante hacia actitudes medio conscientes con 

una dispersión moderada de las respuestas.

En los estudiantes de 17 años se observó una mayor frecuencia en el nivel 

medio consciente con un 48% (f = 60), seguido del nivel consciente ambientalmente 

con un 13% (f = 17). Asimismo, se obtuvo una media de 2.22 y una desviación estándar 

de 0.42, evidenciando predominio de actitudes medio conscientes y homogeneidad en 

las respuestas.

Respecto a los estudiantes de 18 años, el 100% (f = 2) se ubicó en el nivel medio 

consciente, obteniéndose una media de 2.00 y una desviación estándar de 0.00, lo que 

refleja uniformidad total en las respuestas.

Finalmente, en la edad de 19 años, el 100% (f = 1) se encontró en el nivel consciente 

ambientalmente, con una media de 3.00 y desviación estándar de 0.00, indicando 

ausencia de variabilidad debido a que solo se registró un participante en este rango de 

edad (Tabla 1).

Tabla 1. Actitudes ambientales de los estudiantes de acuerdo con la edad.

Actitud ambiental
16 años 

f (%)
17 años 

f (%)
18 años 

f (%)
19 años 

f (%)

Medio consciente 25 (20%) 60 (48%) 2 (100%) 0

Consciente ambientalmente 20 (16%) 17 (13%) 0 (0%) 1 (100%)

Muy consciente ambientalmente 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

Nota: Fuente propia.

En cuanto a las actitudes ambientales según el género, se observó que en el 

grupo femenino predomina el nivel medio consciente con el 77.8%, seguido del nivel 

consciente ambientalmente con el 22.2%, sin registros en el nivel muy consciente 

ambientalmente. La media obtenida fue de 2.22 con una desviación estándar de 0.42, 
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lo que indica una tendencia predominante hacia actitudes medio conscientes con baja 

dispersión en las respuestas.

En el caso del género masculino, también predominó el nivel medio consciente 

con el 57.1%, seguido del nivel consciente ambientalmente con el 40.0% y un pequeño 

porcentaje en el nivel muy consciente ambientalmente (2.9%). La media fue de 2.46 con 

una desviación estándar de 0.56, lo que refleja una ligera tendencia mayor hacia actitudes 

más conscientes en comparación con el grupo femenino, aunque con mayor variabilidad 

en las respuestas.

En general, ambos grupos presentan predominancia de actitudes medio 

conscientes hacia el medio ambiente (Tabla 2).

Tabla 2. Actitudes ambientales por género.

Actitudes ambientales Femenino f (%) Masculino f (%)

Medio consciente 70 (77.8%) 20 (57.1%)

Consciente ambientalmente 20 (22.2%) 14 (40.0%)

Muy consciente ambientalmente 0 (0%) 1 (2.9%)

Nota: Fuente propia.

En relación con las actitudes ambientales según la especialidad, se observó que 

en el grupo de inglés predomina el nivel medio consciente con el 66.7% (f = 28), seguido 

del nivel consciente ambientalmente con el 33.3% (f = 14), sin registros en el nivel muy 

consciente ambientalmente.

En la especialidad de Informática, también predomina el nivel medio consciente 

con el 57.8% (f = 48), seguido del nivel consciente ambientalmente con el 41.0% (f = 34), y 

un mínimo porcentaje en el nivel muy consciente ambientalmente con el 1.2% (f = 1).

En términos generales, ambas especialidades presentan una tendencia 

predominante hacia actitudes medio conscientes respecto al medio ambiente, aunque 

la especialidad de Informática muestra una mayor presencia relativa del nivel consciente 

ambientalmente en comparación con inglés (Tabla 3)

Tabla 3. Actitudes ambientales de acuerdo con la especialidad.

Actitudes ambientales Inglés f (%) Informática f (%)

Medio consciente 28 (66.7%) 48 (57.8%)

Consciente ambientalmente 14 (33.3%) 34 (41.0%)

Muy consciente ambientalmente 0 (0%) 1 (1.2%)

Total 42 (100%) 83 (100%)

Nota: Fuente propia.
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4. DISCUSIONES

Los resultados obtenidos evidencian que las actitudes ambientales de los 

estudiantes se ubican predominantemente en un nivel medio consciente, lo cual coincide 

con lo planteado por Chumbe, quien señala que los estudiantes presentan actitudes 

ambientales favorables, aunque aún es necesaria la educación continua para fortalecer 

conductas responsables hacia el medio ambiente. Este resultado refleja que, aunque 

existe conciencia ambiental en la población estudiantil, todavía no se alcanza un nivel 

altamente comprometido con prácticas sostenibles.

Asimismo, los resultados respaldan lo expuesto por Casa y colaboradores, 

quienes encontraron relación entre la percepción de la contaminación y las actitudes 

ambientales en estudiantes universitarios. La preferencia de actitudes medio conscientes 

podría estar influenciado por el contexto actual de problemática ambiental derivada de 

actividades antropogénicas y del avance tecnológico, tal como mencionan diversos 

autores. En este sentido, la educación ambiental continúa siendo un elemento clave para 

promover cambios conductuales y fortalecer el compromiso ambiental.

En cuanto al género, aunque ambos grupos mostraron predominio de actitudes 

medio conscientes, el género masculino presentó una ligera tendencia hacia niveles 

más altos de conciencia ambiental. Este resultado difiere parcialmente de lo reportado 

por Pérez-Franco y colaboradores, quienes identificaron mayores actitudes ambientales 

en el género femenino. Las diferencias podrían atribuirse a factores socioculturales, 

contextuales o al tipo de población estudiada.

Respecto a la especialidad, los estudiantes de Informática mostraron una 

mayor proporción de actitudes conscientes ambientalmente en comparación con 

la especialidad de inglés. Esto podría relacionarse con una mayor exposición a 

herramientas tecnológicas e información ambiental, aunque también coincide con 

lo señalado por Villafuerte, quien menciona que muchos estudiantes no perciben el 

desarrollo sostenible como un tema prioritario, aun cuando forma parte de los programas 

educativos. Por ello, resulta fundamental fortalecer estrategias de educación ambiental 

que promuevan no solo información, sino también formación y prácticas sostenibles 

permanentes.

5. CONCLUSIONES 

En términos generales, los resultados evidencian que las actitudes ambientales 

de los estudiantes se concentran principalmente en el nivel medio consciente, 

independientemente de la edad, el género o la especialidad.
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En el análisis por edad, se observó que los grupos de 16 y 17 años presentan 

una mayor frecuencia en el nivel medio consciente, mientras que los estudiantes de 19 

años alcanzan el nivel consciente ambientalmente. Sin embargo, en todos los rangos de 

edades predomina una tendencia hacia actitudes intermedias, con baja presencia del 

nivel muy consciente.

En relación con el género, tanto hombres como mujeres presentan predominio del 

nivel medio consciente. No obstante, el grupo masculino muestra ligeramente una mayor 

proporción en el nivel consciente ambientalmente y una media un poco más alta, lo que 

sugiere una leve diferencia a favor de mayor conciencia ambiental en este grupo, aunque 

sin una variabilidad significativa entre ambos sexos.

Respecto a la especialidad, tanto en inglés como en Informática se mantiene la 

misma tendencia general hacia el nivel medio consciente. Sin embargo, la especialidad de 

Informática presenta una mayor proporción en el nivel consciente ambientalmente y es la 

única que registra casos en el nivel muy consciente ambientalmente, lo cual sugiere una 

ligera ventaja en el nivel de conciencia ambiental en comparación con inglés.
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